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Uiolência ou doidice
No dia 20 de

setembro, às 3h
da tarde, os me-
ninos da comu-
nicação, nossos
"repóderes", es-
tavam vindo
para a reunião
quando viram
dois meninos "surfando" em
cima de um ônibus. Os dois es-
tavam com tubos de cola e iam
de um lado para o outro. Os

Nova jornalista
Maria é a nova comunicadora do Movi-

mento. É uma iornalista sueca que depois

de andar um bocado no Movinrento e nos

Núcleos de Base, esc{eveu assim: 'Enfen-
di que o Grlto tem uma íunção muito im'
portanb e é bem elaborado'.

A.redação do grito está muito alegre
com a chegada de Maria.
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meninos contaram essa histo-
ria espantados com o que vi-

ram e disseram "que risco, qüe

violência que doidi@!".

Pé do Moleque
Pó de Moleqrxi é o iornal nacional

da organização dos meninos: Marcos
Luana, Chimbinho, Lidjae Helena se en-

contraram para mardar"as ncÊícias do

Nordeste para este irÚonnativo- E im-
pressionante como os nenlnos Eem o
seu iomal. O grito, mas tanóérn escÍ€-
vem paftr o lomal nacional



NIó., mcninos e mcninas da Rcgiâo Nor-
I \ dcstc. reunidos corn nruita alcgria no
II Encontro Regional de Meninos e Meninas
de Rua- nos dias 13 a 15 de setembro. ern
Fortaleza. utilizamos este espaço para falar
de nossas dores (realidade), para proponnos
formas de combater à violência e claro para
falar de nossa esperança e de nossos sonhos.

A REALIDADE: em nossa sociedade
marcada por profundas desigualdades soci-
ais. onde o diúeiro vale mais do que gente e

onde a exclusâo social é regra- a nossa r,ida
está cada vez mais amcaçada pela ''r,iolência
dtr cada dia" que inr,ade âs mas- as praças.
as cscolas" os bailcs e nossas casas. Junto
conl a violôncia da fonrc- do descmprego. do
salário míninro e da miseria. qucremos dcs-
tncar alguns pontos cruóis dc nossa realida-
rlc

l. VIOLÊNCtA FAt\Ítt,tAR a csctusão
social- o alcoolismo e outros fatorcs tern le-
taelo à desestruturação de farnílias. e conl
isso crianças c adolcsccnters são r itintts cilr

abarrdono" dos ntaus-tratos. dc rrspallcalltctI-
tos e dc riolôncia sr-rual dcntro dc sua prti-
pria casa.

2. PROS'I'I TtIIÇÃO I NFAN TO-J I. I\iE-
NIL: nrcnint'rs c ntcnirurs são prostitrríclos por
turistas cstranqciros ç brasilciros. alclrn da
prostituiçâo no próprio bairro e nos ccntros
drs cidaclcs

Carta Aberta
3. VTOLÊNCIA NO TRABALHO: rrri-

lhões de crianças e adolescentes trabalhanr
para sobreviver e completar a renda fanriliar
No campo e na cidade. o trabalho pcsado e

sem proteção arneaça a saúde e o desenvoh,i-
mento, tirando o direito à escola. ao lazer e a

unra vida digna.
4. EXTERMÍNIO: continua grande o nir-

nrero de crianças e adolescentes r,ítimas de
gmpo de extermínio: a falta de apuraçào c
esclarecimerltos e a impLrnidade são as prin-
cipais caracteristicas desses crimes. como
assassinatos de Jose da Sih,a e Edson enr

Pernantbuco c da chacina do Pantanal ncr

Ceará
5. \'lOLÊNCIA pOLICIAL: prisõcs ile-

gais- cspancautelltos- torturas e ameaças de

nrorte sâo práticas conrults entrc muitos poli-
ciais. Há tanrbem ntuita tiolôncia contra os

nrovirncntos. collo torluras r: assassiltÍltos clos

sem-terra.
6. \,'TOLÊNCIAS DAS GANGT.]ES: COIT-

fl"ontos violcntos tent prolocado muitas mor,
tcs de aclolcsccrntLrs. as drogas c o álcercl tónt
contribuído pAra allntcrlltar a violência.

7. EDUCAÇÃO: fatta dt; cscolas públi-
cas- c as quc cristent. Íuncionarrr r'nt prccuri-
as concliçõcs. scnr tribliotcca. rruitcrirrI clrchti-
co. professorcs ural rr-l'nuucrAdtrs. ensirrtl dç
baira quahdadc Há nruito descusr). L-(')luo o
tcIc-t-ttsino obrigntor io ur.'r Ce:aui

O GRITO é uma publicação do Movimento Nacionalde Meninos e Meninas de Rua
de Pernambuco - Rua Capitão Lima. .l32 - Santo Amaro - ReciÍe- pE

Fone 231.3911 - Fax:231.5790



NOSSAS PROPOSTAS DE
coMBATE e vrolÊNcre:

NOSSOS SONHOS
- Resgate de nossa cultura. das brincadciras

2. As escolas devem investir enr cursos pro- - Sem desernprego:

fissio,alizantes. Meninos e meninas sem cortar cana e sim

3 o governo deve criar mais enrpregos para brincando:

os pais 
r -- -- - União dos nieninos e meninas de rua. união

4 Denunciar à socicdadc a crploraçâo do entre todos.

trabarho infantil - Fa,rília feliz:
Êr
-r. rorrnaçao oos porrciais militares e cir is. - Moradia' saúde' escola e paz:

6 Articulação e rnobilização quando hour cr i:Tfl:',ff1y 
* Estatuto da criança e do

I'iolência praticada contra crianças e ado- - Meninos c meninas dizendo nâo às drogas:lescentes Igualdadc na sociedade. sem discriminaiao;
7. Campanha contra a impunidade - Fim da violência. da prostituição. do traba_
ti. Diiulgaçâo do Estatuto da Criança e do lho infantil. de exteàínio. de miséria:"

I Scnsibilizar e mobilizar a socicdade para de roda. de circo;
a problcrnática da violência- atral,es dos - Sociedade sem meninos e meninas dc rua:
meios de comunicação. exposições cultu- - Pedaço de chão para os sem-terra:
rais. teatro. etc. - Liberdade.

Adolescente nas cscolas e seminários. - Poder brincar
MOVIMENTO NACIONAL DE MENINOS

E MENINAS DE RUA/NORDESTE
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Mais uma vez, Marcos está se Oespe- I
dindo, juntamente com outros represen- I
tantes da Comissão Nacional de Anima- I
ção. E eles fazem isso com muita satisfa- ;
ção. Esta turma passou dois anos animan-
do e reforçando a organização Oos meni- !
nos no Nordeste e no Brasil, sendo o pon- I
to mais alto a realização do 4n Encontro I
Nacional, em Brasília."' I

Foi muito bom está com vocêsl Estas I
foram as palavras de Marcos. Valeu gale- t
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Histôrio ern Grovotó

arcos e Dudui foram a Grava-
tá para conversar com os me
ninos do GAMR e do bairro do

Cruzeiro, para resgatar a história de
cada um. Duduicontou que o encontro
foi muito emocionante, pois muitos não
queriam contar a sua história por cau-
sa dos sofrimentos e tristezas.

MoÍreu Memé
A violência em Olinda está cada

dia mais Íorte. Toda semana é
morta mais uma criança ou ado-
lescente. Na madrugada do domin-
go, dia 6 de outubro, balearam
Memé, na Praça do Carmo.

Na segunda-feira, às 10h da
manha ainda não haviam recolhi-
do o corpo, por não se saber seu
verdadeiro endereço. 0s meninos
do Movimento gritam bra só mais
um SÍlva,qua a estrela não brilha",
E pedem justiça.

Todos falaram e se
emocionaram sem saber
que não eram os únicos.
Ao conversarmos sobre as
coisas êm comum, bem ti-
midamente um dos meni-
nos pequenos, enquanto
os outros não entendiam,
gritou "SOMOS IGUAIS!
SOMOS TODOS PO-
BRES'.

Foi marcado um outro
encontro, desta vezvâo falar sobre seus
sonhos, o sonho do Movimento nacio-
nal de meninos e meninas de Rua e de
reconstruir os sonhos de vida dos meni-
nos, "por que está perdido neste mundo
significa ter perdido o sonho de vida".
Assim falou Adriano Janssen, que ani-
ma este Movimento há onze anos.

Encontro Regional
Marcos íalou com muito entusiasmo do

Encontro Regional realizado em Fortaleza. "Foi

um êncontro com muiio agito. Apesar da difícil
situação Íinanceira do Movimento, Íoi possível
realizar este evento com muito sucesso". Mar-
cos e os outros meninos sentiram que o Movi-
mento está no maior pique e que os meninos
do Nordeste estão de Íato se organizando
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